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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 30-11-2011
N.Refª n.º 161/apd/11

Assunto: más práticas nas visitas no EPR de Leiria
As revistas por palpação de todas visitas, além de serem ilegítimas reduzem o tempo de visita a 40 minutos.

Os visitantes têm de entregar papeis para entrada 15 minutos antes da hora de começo oficial da visita. Depois a revista dos visitantes demora sensivelmente 20 minutos, a subtrair ao tempo da visita. E só depois de todas as visitas estarem no parlatório então é que começam a chamar os presos.

As mesas são corridas (em vez de mesas de esplanada como são em muitas outras cadeias) obrigando a conversas cruzadas com os vizinhos do lado. Não há casa de banho. E as visitas ficam retidas até ao fim da visita, pois não são autorizadas a abandonar a sala antes do escoado o tempo da mesma.

Há aqui um excesso de zelo securitário e um desleixo no conforto dos visitantes que serve para tornar estas visitas diferentes das que ocorrem em outras prisões, nomeadamente em prisões centrais. 
A ACED sugere o reequacionar deste modo de proceder, no espírito de normalização de práticas que inspirou o novo regulamento de execução de penas que recentemente entrou em vigor.
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